
Qual é a Chave para abrir o coração à Partilha?



“Senhor meu Deus, sempre vos peço

bênçãos e graças, mas hoje, quero me

prostrar diante de vós, apenas para

agradecer, pois a minha vida já é uma

grande benção e uma sucessão de graças

recebidas. Em cada dia vivido e em cada

noite de descanso, em cada pessoa que

existe, em cada encontro, cada

amanhecer e anoitecer, em cada refeição

e em cada oração, em tudo encontro a

oportunidade de me lembrar de todo bem

que recebo de ti e de quanto vos devo

agradecer.



Muito obrigado meu Deus, por tudo o que

tenho e sou! Que o meu dízimo seja

sempre um compromisso fiel, em

reconhecimento e gratidão por todos os

bens que continuamente me concedeis! E

que em toda a minha vida eu vos louve

sem cessar! Amém!”



Paróquia São Francisco de Assis
se prepara para o Mês do Dízimo



Qual é a chave? Qual é o segredo?

Que abre as portas do teu coração? (2x)

Porque não falar se Ele quer te ouvir

Porque se esconder se Ele está aqui

Porque não aceitar se Ele quer te dar

Porque insistir em resistir

Pois Ele tem tanto pra te falar

Quer te amar te perdoar

Mas é você que tem que abrir o coração

Deixa Jesus te consolar

Deixa Jesus te abençoar

Deixa Jesus te dar a tua Salvação



Qual é a Chave para abrir o coração à Partilha?



A Parábola da Chave

Meus irmãos, tudo o que 

precisa  ser forçado, tem 

alguma coisa errada.  É 

melhor parar. Ex.: Se você 

tem que esforçar demais 

para tirar um parafuso, 

pare. Se o sofá não passa 

na porta, pare. Se você vai 

tentar abrir a porta do 

quarto, da gaveta, da casa 

ou do carro e a chave não 

vira, pare. Se você é um 

dizimista forçado: PARE .  



Nada forçado vale 

a pena. Portanto: 

pare  e  confere   a 

chave( seu 

coração) .  Será 

que você não 

pegou a chave 

errada? 

MAS QUAL É A 

CHAVE CERTA ?



É aquela que abre a porta. Será que é tão 

difícil achar a chave certa? Porque você 

insiste em continuar com a chave errada? 

Pare de ficar tentando. Assim você 

simplesmente vai arrebentar a fechadura. 

Está na hora de se convencer: ESTOU COM 

A CHAVE ERRADA.  



Precisamos aprender uma coisa na vida: se 

não estamos conseguindo, não force. Pode 

quebrar. Mas não podemos desistir de 

querer  encontrar a chave certa. 

Infelizmente tem muita gente que não 

entende e desiste. 



Não é fácil entender isso. Embora muitas 

vezes seja necessário, não é fácil. Portanto, 

muitos preferem desistir. 

Não desista não: você vai encontrar a chave 

certa. Você já tem esta chave, só que esta  

tudo misturado.  Portanto, vai com calma. 

Mas não deixe chave  quebrar.  



Alguns defendem que é preciso dar tempo 

ao tempo. Talvez. Mas se a chave não for 

daquela porta, podem esperar sentados o 

tempo que quiserem. Simplesmente não vai 

abrir. Infelizmente tem muita gente com 

CHAVE errada. Procure a chave certa. 



Caso contrário, não vai abrir nunca, nem com pé-

de-cabra. E não abrindo, você vai ficar do lado de 

fora. Nunca vai entrar para fazer esta experiência. 

Tem muita gente do lado de fora. Não consegue 

entrar, porque está com a CHAVE errada e fica 

tentando, tentando e nada. Até quando você vai 

ficar tentando ser Dizimista? Você precisa  achar a 

CHAVE  certa.



Têm pessoas que a gente fala, fala, mas não 

compreendem. Você seleciona, entrevista, faz 

testes, dá treinamento (formação), mas o sujeito 

não aprende. Ou não quer  aprender. Prefere ficar 

com a chave errada . Será que você não é um 

desses? E ainda alguns   falam  bobagens: “O 

padre fala demais...”



Dizem os americanos que você pode levar o 

cavalo até á beira da água, mas não pode força-lo 

a beber. Não adianta. Quem não quer, não quer.  

Quem não está a fim de achar a chave, não 

adianta. Pior: tem uma capacidade inacreditável de 

criar um rol imenso de desculpas, tais como: não 

posso, não dá, tô apertado esse mês...



E ainda consegue convencer os demais de que 

não está mesmo na hora, que não vai dar certo, 

que vai ser difícil, que nós não conseguimos. 

Quanta gente pessimista.  Quem não está 

convencido (chave errada)  não consegue 

convencer o outro a procurar a chave certa. O 

Dizimista não convencido, não convence o outro. 



O que fazer quando isso acontece? Apocalipse  

fala de um Deus que quando abre, ninguém fecha; 

quando fecha, ninguém abre. E mais, que uma 

porta que Deus abre ninguém pode fechar. 

“Conheço sua conduta; coloquei á sua frente uma 

porta aberta, que ninguém mais poderá fechar”. 

(Ap 3,7-8). Infelizmente, têm pessoas que ainda 

não permitiu Deus abrir a porta do seu coração.



Tem porta que só 

Deus pode abrir. 

Portanto, esperemos 

o tempo de Deus. 

“Quem ouvir minha 

voz e abrir a porta, eu 

entro em sua casa e 

janto com ele e  ele 

comigo”.  (Ap3,20). 

Tem pessoas que não 

ouve a voz de Jesus e 

o deixa do lado de 

fora. 



Deus não arromba a porta, não chama um 

chaveiro, nem troca de chave. Simplesmente, Ele 

fica batendo na porta e torcendo para que a 

pessoa  resolva ouvir sua voz e abrir a porta. Em 

algumas portas (corações) já faz um bom tempo 

que Deus esta batendo. Mas, infelizmente, tem 

pessoas que fingem de surdas á voz de Deus que 

chama  a partilhar.  Deus insiste. Mas não  força. 

Ele não gosta de fazer as coisas na marra, por 

imposição.



Que o Espírito Santo que habita em nós e nos guie 

a “toda verdade” nos ilumine nas decisões que 

temos que tomar no dia-a-dia. Que o Espírito Santo 

nos ajude a discernir as circunstancias para 

fazermos escolhas corretas.



DÍZIMO É QUESTÃO DE FÉ!

Dizimo é uma atitude de fé. É consciência de que 

uma parte dos nossos rendimentos é de Deus e, 

conscientemente da comunidade. Por isso, ele é 

devolvido  para a comunidade.



O dízimo significa o exercício da fé. Mas só haverá 

compreensão do seu verdadeiro  sentido do dizimo 

quando acontecer na vida da pessoa  uma 

experiência profunda da partilha. A partilha é uma 

resposta de amor à Palavra de Deus. É um caminho 

que direciona o homem à experiência do dízimo. 



O segredo da partilha esta na fé, na 

obediência da Palavra de Deus. No desejo 

de ver  uma comunidade viva e alegre. (At 

2,42-47; At 4,32-35; 1Tm 6,17-19). 



Se nosso coração ainda não se abriu de verdade 

na DEVOLUÇÃO DO DÍZIMO, é preciso rever a  fé 

e pedir a sabedoria que vem de Deus. Mas nada 

pode ser forçado: é questão de fé, de 

compromisso, de amor. 



É preciso ter uma fé firme,   forte, que não tema 

os problemas. Uma fé que resista o desgaste da 

crítica, que ultrapasse as dificuldades 

espirituais e temporais, permanecendo 

constantemente firme no Senhor. Tem gente 

que desiste de Deus tão fácil. 



Enfim, só entenderemos o valor e a dimensão da 

partilha “do Dizimo”, quando  nossa fé for viva, 

alegre, autêntica, atuante, envolvida na 

comunidade. Quem tem fé meia-boca, meia-tigela, 

também via ser  um Dizimista meia-boca, meia-

tigela. Seja um dizimista convicto da sua fé. 



O Dízimo  nos educa 

ao amor, a 

misericórdia, a justiça 

O Dizimo nos ensina a 

sermos  mais 

generosos. E sendo 

generosos, Deus será 

mais generoso 

conosco. O dizimo que 

devolvemos a Deus, 

doamos a nós 

mesmos. Seja sempre 

uma pessoa generosa. 



Na vida partilhamos tudo: a casa com a nossa 

família; o transporte com as outras pessoas; as 

nossas opiniões com  os amigos... O conceito  de 

partilha está ligado ao conceito  de divisão. 

Partilhar é fazer a divisão de alguma coisa. 

Partilhar é dividir. E dividir tem o significado de 

tirar uma parte do que se tem. Partilhar, é, antes de 

tudo, um gesto de AMOR. Quem ama partilha.



Infelizmente ainda está faltando muito amor nas 

pessoas. Está faltando amor ao próximo e amor a 

Deus. Foi o amor ao próximo e a Deus que  o 

menino conseguiu partilhar o pouco que se tinha 

naquele (5 pães e 2 peixes).



Aí nós vemos, na prática, que com a partilha tudo 

multiplica. Com o pouco dado, com amor, se 

transforma em muito. Aquele menino ofereceu a 

Jesus o pouco que ele tinha , de maneira 

precavida, e confiou que Ele poderia fazer aquele 

pouco transformar em muito. (Jo 6,1-13)  



Quando 

promovemos a 

partilha, repetindo  

o gesto de oferta 

do menino, damos 

sem esperar nada, 

mas recebemos 

algo em troca se 

essa partilha é feita 

com amor, porque 

a partilha é uma via 

de mão dupla. 



Lembremos também do episódio do profeta Elias 

(1 Rs 17,7-160), que chegando à casa de uma viúva 

pediu que esta lhe preparasse uma refeição  com o 

último punhado de farinha e um pouco de azeite 

que possuía. Ela o fez prontamente sem pedir nada 

em troca, partilhando o pouco que tinha, e, a partir 

daquele momento, não faltou mais alimento em 

sua casa. 



Os cinco pães e os dois peixes oferecidos pelo 

menino e divididos por Jesus entre a multidão, e a 

comida oferecida pela viúva ao profeta Elias são 

representados, hoje, pelo gesto de oferta e partilha 

repetido em nossas comunidades: O DÍZIMO.  É 

por isso que o Dízimo representa EXPRESSÃO DE 

COMPROMISSO E TRANFORMAÇÃO.



Meus irmãos, o Dízimo, bem entendido, exclui o 

egoísmo e integra o amor. Portanto, deve ser 

buscado com desejo constante, ou seja, sentir 

vontade e amor em participar de coração aberto, 

pois  o dízimo  é fonte de graças, sinal de 

comunhão com Deus.



É inadmissível o dízimo como pagamento, ele deve 

ser entendido como devolução a Deus do que Ele 

mesmo nos dá. Nós, dizimistas, não podemos 

entender  a devolução como troca de favores 

(teologia da prosperidade).



Devemos fazer essa devolução com amor, sem 

segundas intenções, sem exigirmos que a Igreja 

realize obras para incentivar a participação da 

devolução, porque mostrar obras é próprio dos 

políticos e não da Igreja.



Devemos participar do dízimo com apenas um 

sentimento: ENTRAR EM COMUNHÃO COM DEUS, 

PARTICIPAR DE SEU PLANO DE SALVAÇÃO E 

ESTAR EM COMUM-UNIÃO COM A COMUNIDADE.



Não esqueçam: Dízimo é a entrada em comunhão 

com Deus, é a partilha, mas para chegarmos a 

isso, precisamos educar nossa fé. Quando é Deus 

que pede, a oferta é conforme manda nossos 

corações e corações conscientizados conhecem 

seus deveres, conhecem as necessidades da sua 

comunidade, e na hora da devolução, devolvemos 

com amor e fidelidade ao pedido de Deus.



São Paulo em 2 Cor 9,7 orienta: “Dê cada um 

conforme o impulso do seu coração...” É isso 

mesmo:  mesmo se esforçando, você só pode dar 

pouco, faça-o, mas com amor. E que não seja seu 

resto, sua sobra.



Nada do que DEUS lhe deu é resto. Se você pode dar 

muito, mas não se sente motivado, não está 

conscientizado, portanto, não dê nada. Porque sem 

amor, sem o sentido da gratidão e do compromisso, 

não é dízimo, é esmola. Deus não quer e não precisa 

de esmola. 



Lembre-se que bastou um jovem desprendido 

ofertar cinco pães e dois peixes para que Jesus 

operasse o milagre da multiplicação. Assim fará 

com o Dízimo em nossa Paróquia. Aos poucos, 

vendo o desenvolvimento de sua comunidade e o 

trabalho que agora é possível promover, você 

pode querer aumentar sua participação. Será uma 

decisão sua e de sua família.



Ninguém compra a Deus com o seu 

Dízimo.  Grave no seu coração: Dízimo 

é gesto de fé de quem se sente 

responsável pela comunidade. Não 

permita que o ato de ser Dizimista 

venha a perder o seu brilho. 



Tomemos consciência de que 

precisamos ser instrumentos de 

comunhão e partilha. Somente assim, 

nossa vida será fecunda. Só entende o 

valor do dizimo quem experimenta o 

milagre da partilha.



Jesus deixou a Igreja para 

que a sua vontade fosse 

expressa e objetivamente 

conhecida, e não ficasse ao 

sabor do julgamento de 

cada um. Ele garantiu á sua 

Igreja que o Espirito Santo a 

conduziria “a toda a 

verdade” (Jo 16,13), e que a 

voz da Igreja é a sua voz. 

“Quem vos ouve, a mim 

ouve; quem vos rejeita, a 

Mim rejeita; e quem Me 

rejeita, rejeita aquele que 

me enviou” (Lc 10,16).



Então, ser fiel a Deus, é 

ser fiel á Igreja, e tudo 

aquilo que ela ensina. 

O Papa Paulo VI disse 

certa vez que “quem 

não ama a Igreja, não 

ama a Jesus Cristo”. É 

lógico, a Igreja é o 

corpo de Cristo! Quem 

não é fiel a Igreja, não é 

fiel a Jesus Cristo! 

Quem não serve a 

Igreja, não serve a 

Jesus Cristo...



A Igreja é o Cristo 

prolongado na história 

dos homens. Quando se 

toca a Igreja, se toca o 

próprio Cristo. A 

fidelidade esta muito 

ligada a perseverança e a 

paciência. Santo 

Agostinho disse: “Os 

que perseverarem em 

vossas companhias  

sejam vossos modelos. E 

os que vão ficando pelas 

calçadas, aumentam 

vossa vigilância”.



Cada um de nós somos 

chamados a viver a 

FIDELIDADE em todo 

compromisso 

assumido, 

principalmente quando 

falamos do Dízimo. 

Obrigado pela sua fiel e 

generosa contribuição. 

Juntos, caminhemos 

para receber de Deus a 

providencia necessária 

no momento presente. 

Deus te retribua em 

bênçãos! 



Qual é a chave, qual é o segredo para abrir o seu 

coração e  assim se tornar um Dizimista 

consciente?

A chave certa é  o AMOR, a FÉ e a OBEDIÊNCIA 

Cuidado com as chaves erradas: EGOÍSMO, 

INDIFERENÇA, COMODISMO  



Dízimo é questão de amor.

Ser igreja é Partilhar!

Deus partilhou conosco

Seu Filho, Jesus,

Jesus partilhou conosco Sua Vida.

Seja dizimista e partilhe também!


